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P OJETO: 

COMUNICAÇÃO 
COM P ROPÓSITO: 

ESTRATÉGIA , 
ACOLHIMENTO 

E GESTÃO 
DE CRISE 

NO FIM DO 
CONT RATO DE 

CONCESSÃO 

AG N C IAS: 

AGÊNCIA ALTA 
RESOLUÇÃO; 
GRUPODOIS 

CONSULT ORIA 

u ,fo 
CONCEBRA 

CONCEBRA - CONCESSIONÁRIA 
DAS RODOVIAS CENTRAIS DO BRASIL 

TRANSIÇÃO HARMÔNICA 

Diante do encerromen o de um contrato 

de concessão, a Tr iunfo Concebra realizou 

uma campanha baseada em t ransparência, 

em pat ia e escuta ativa, oferecendo 

suporte aos co laboradores 
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DESAFIO 

A Trunfo Cone ro sur 1u a artlr do 

processo li 1tatórlo dos rodo 11 s BRs 

060/ 153/262 (DF /GO/ "1G) tolol1zan o 

1176.5 quilômetro de xt n o, em de­

zembro de 201 . p ro o ministra õo do 

bem público por 30 anos. sob uloçôo 

do Agência r-- oc1on I de Traris r es r­

restres (A TT) 

O contrato teve n1c10 em março de 2014. 

m s crises polltlco-econ m e s ocas,o . -

r m desequilíbrios contra uo1s que le to­

ram o descump lrnen o dos ob gações 

prev1stas Como consequênc, , surgiu 

a poss1b1lldade de um novo lellõo dessas 

O PROCESSO 
RECEBEU 
INVESTIMENTO 
TOTAL E 

3 ·ºª-""-"· 

NAS EN TREVISTAS 
IGAM EN TO, 

,DOS 
'.AR IC IPAN E 

AFIR R M SATI SFAÇÃO 
COM A COM PAN HIA 
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rodovl s lo go er ederol, com 

r o d_ ouro co ce s o r O ,e ho 

'o drvid1do e r s par . se do uma d -

los bo lzodo como Ro d ze· u (BR-2 2 

em inas Gerais). 

rons er nela o e oi o ao Zeou. 

que en o e n a com cerco de 300 e -

1 borodo es. ocorreu em m rco e 2025. 

ocompon ado pelo I e o de u processo 

ss o em oss e e cerr en o 

dos con ra•os dos ornec ores a re-

o O gro e desa 10 da empr·eso s-

sou 

cedore e goJodos o o momento f,nal 

da tons o 
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ESTRATÉGIA 

Para conduzir o processo foram lmple­

mentod s diversos ações de comunIco­

çôo 1n erna que tinham como obJet1 os 

capacitar ges ores paro conversor com 

suas equipes sobre o tronsIçõo. orien­

tar sobre desligamentos. lnformor sobre 

o mudança de concess1onórlos e g a­

decer o tempo de dedlcaçõo Nesse pe­

rfodo, equipes de Comunlcoçõo, Recursos 

Humanos e llderanças percorreram tod 

o Ro o do Zebu reol1zondo encon ros pre­

s nclols com os colaboradores 

Em relação aos fornecedores, o conces­

s,onóno assegurou a con 1nu1dod dos 

serviços, o cumprimento dos con ro os 

e garantiu o qultoçõo de odos os valo­

res devidos Ourro ponto mportan fo 

manter d1ôlogo aberto com o lmpre s 

local. com no as e respos as o toda~ o 

sol citações, reforçando o transpor nc10 

do processo 

A stratéglo foi estru urado com b se 

em pilares de comun1caç o de crise -

trens orenc1a, em atia. escuta ativo e 

cons1stênc a - e também contemplou 

ene leios o !clono s ro os colabo, odo-

res desllgodos, Incluindo o 010 ps1colo tco 

e ações der colocoç o roflsslonol 

PÚB fCO 

Colabor dores. fornecedores. 

órgõos reguladores e sIndlc to 

INVESTIMEN O 

mprenso, 

O processo recebeu ln es imento total de 

R 387082.24 

IMPACTO 

o impr nso. 84% dos not cl s sobr 

o rans çõo ,eram tom neu ro, sem op -

sen ocõo de as ec os negorvo5 elor o­

n dos o T rlun o Cone e ro o ncon ro5. 

mui os coloborodore monlf tor rn or-

gulho d foz r ar do mpr J • no 

me ssegu tese reg1s1 ou u re uçõo 

gn1f1 o 1 ,o d f lt , a e O, ou n-

cios nJu fj s s tr li -
llgom n o, 80% o flrr 

rom otl aç com om )1 - um 

os melhor últlr o r • 
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EQUIP DO P OJETO 

Co1na~oro) 

Concebro: Abiho Peres da Si o F lho, a Lu o re rc ~; .. ~a u L 1z Campos. 
Fernanda Ol1ve ra Costan o. Go r I Ra mu o ,ra. G1ovon o Gob la Fr re 

Seabra, Jorge Luiz Fraga de Ccrval o, La Fr re es. Le a Souza Br o o oiro 
Mos rela Gomide, Ro I Cornel . afo Soe rdo. Ra iro de Souza Fanas. H1ose 

Xavier Mockert, Ta1sso achado, T ois Cor ofho Cavo conte o UOCIO Vitorel º· 
Vilmo S pr ano de Moroes H r e eg1I. Y s Go ofv S lva de eiroz 
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